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RESUMO 

 
Os contos de fadas estão presentes em nossa cultura há séculos; antes mesmo de serem 
escritos já marcavam presença, por meio da tradição oral. Este Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) se propõe a compreender como a infância e a sexualidade infantil são 
retratadas em dois contos do autor Charles Perrault: Chapeuzinho Vermelho e Pele de 
Asno. Para isso, foram necessárias duas etapas para esta pesquisa qualitativa. A primeira 
utiliza como metodologia a pesquisa bibliográfica, buscando compreender os conceitos 
de contos de fadas, infância e sexualidade, a partir das contribuições de diferentes 
autores. Já a segunda etapa baseia-se em metodologia inspirada no trabalho de Darnton 
(2015, p. 26) para quem “os contos populares são documentos históricos”. Assim, por 
meio dela, buscou-se interpretar os contos e utilizar fragmentos dos textos para 
compreender o contexto histórico da época, visando a infância e a sexualidade infantil. 
Na atualidade, ao referir-se à infância, é comum a concepção de que esta é uma fase 
com características próprias, ou seja, compreende-se a criança como um sujeito distinto 
do adulto e que necessita de cuidados específicos. Porém, nos contos analisados foi 
possível encontrar outra percepção dessa faixa etária: o período histórico retratado não 
percebia a infância de forma distinta da vida adulta ou o fazia muito sutilmente. A 
sexualidade infantil ganha destaque nas narrativas analisadas, chamando atenção a 
maneira como os adultos lidam com essa questão na relação com as crianças. Desse 
modo, no conto Chapeuzinho Vermelho, há a abordagem das primeiras manifestações 
da sexualidade infantil, através de uma personagem ativa na descoberta de seus 
prazeres, que tomam forma por meio da curiosidade. Em Pele de Asno, retrata-se um 
desejo incestuoso do pai em relação à filha. Além da discussão relacionada ao incesto, 
são apresentados aspectos da realidade da época, que demonstram o poder da igreja em 
questões relacionadas à sexualidade e à soberania do rei. Observando tais resultados, é 
possível demonstrar a proposta da presente pesquisa em enriquecer o campo de estudos 
dos contos de fadas. As discussões e análises realizadas no decorrer do trabalho trazem 
uma reflexão acerca da sexualidade infantil e da infância de outros contextos históricos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Contos de Fada. Perrault. Infância. Sexualidade infantil. 
Contexto histórico. 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Reconhecendo-me como leitora ávida desde criança, os contos de fada clássicos 

sempre estiveram presentes na minha infância, seja como filme, literatura ou contados 

oralmente por minha família antes de me colocar para dormir. Entre outras histórias que 

me interessavam, os contos de fadas sempre foram preferidos, principalmente os que 

envolviam príncipes e princesas. Eles me encantam especialmente pelo cunho mágico, 

principalmente pela frase introdutória “Era uma vez”, através da qual somos 

transportados para uma realidade fantasiosa na qual podemos viver livremente, 

expressando nossos sentimentos mais íntimos. Lá tudo pode acontecer e não há limites 

para a imaginação.  

Esses elementos mágicos garantem que se trata de outra dimensão e nos levam a 

uma realidade simbólica com enredos que nos conduzem a pensar nossa existência, 

ilustrando elementos que nos constituem como seres humanos. As palavras, às vezes, 

não são suficientes para expor algumas coisas, mas esses textos têm significados 

pessoais que não aparecem escancarados, o que nos permite entrar na subjetividade a 

partir do simbólico. 

Essa categoria deu origem à Literatura Infantil e não envelhece, uma vez que liga 

gerações há séculos e é apreciada universalmente, sem distinção de classe social. Por 

esse motivo, considero que os contos de fadas são muito relevantes para a análise, já 

que a partir deles podemos observar a evolução da concepção de infância difundida na 

atualidade e aprender sobre as modificações trazidas historicamente, bem como 

perceber como era o funcionamento social antes da consolidação dessa concepção 

(CORSO; CORSO, 2006). Como somos sujeitos sociais e históricos, essa compreensão 

é bastante relevante para o meio acadêmico, pois observar a história contribui para o 

entendimento da concepção de infância atual. 

O autor Robert Darnton utiliza os contos de fadas como documentos para 

compreender o contexto histórico, ou seja, utiliza o texto para compreender o contexto. 

O título deste TCC faz uma referência ao livro O grande massacre dos gatos, 

enfatizando a metodologia adotada nesta pesquisa. Dessa forma, busca-se demonstrar a 



 

 

 

relevância do trabalho do autor para a escolha do tema, da metodologia e argumentação 

da pesquisa. 

Os contos clássicos parecem uma boa ferramenta de análise das modificações na 

representação de infância e de sexualidade associada a essa fase da vida, tendo em vista 

que, inicialmente, foram escritos em um momento histórico de grandes mudanças 

sociais que se refletiram em vários processos, incluindo os dois citados (RADINO, 

2003). Para tanto, este estudo buscará utilizar esse recurso para compreender a história 

da criança na sociedade e como a concepção de sexualidade foi cada vez mais se 

distanciando dessa faixa etária, e, com isso, perceber as modificações na maneira de 

pensar da sociedade ao longo dos séculos. 

A forma como lidamos com a infância, assim como com a sexualidade, foi variando 

concomitantemente com as censuras colocadas nos contos de fadas por educadores 

preocupados com a preservação da criança (CORSO; CORSO, 2006). Tal representação 

social de infância que censura conteúdos voltados para a criança direciona o modo 

como elas são educadas. Considerando isso, busco compreender como os contos de 

fadas se relacionam com a infância ao longo dos séculos e o que eles trazem em relação 

à ideia de sexualidade infantil nos diferentes momentos históricos. 

 O tema da presente pesquisa gira, portanto, em torno dos contos de fadas e da 

infância, buscando perceber as representações de infância e sexualidade infantil que 

podem ser identificadas em contos de fadas clássicos, escritos por Charles Perrault. 

Assim sendo, o principal objetivo é analisar, em seus contos de fadas, como a 

sexualidade e a infância são representadas e relacionadas. 

Apesar de os contos de fadas serem abordados em pesquisas de diferentes campos 

do conhecimento, ao realizar a revisão de literatura é possível concluir que a produção 

acadêmica que envolve os contos de fadas de Perrault, a infância e a sexualidade 

infantil, é escassa. Dessa forma, são poucos os trabalhos acadêmicos que abordam tais 

conceitos de forma concomitante. O trabalho de Vidal (2008a) é a pesquisa que mais se 

aproxima desta, porém, os contos analisados pela autora são contemporâneos. Dessa 

forma, apesar de ambas as pesquisas se proporem a estudar as representações de 

infância e sexualidade, os contos a serem analisados são distintos. Além disso, a 

dissertação de Vidal focaliza as relações de gênero, aspecto não contemplado no 

presente estudo. 



 

 

 

Outros trabalhos acadêmicos que devem ser considerados são Alcântara (2009) e 

Pereira (2014), que analisam o conto Chapeuzinho Vermelho e referem-se em algum 

momento à infância e à sexualidade. Hillesheim e Guareschi (2006), que também se 

dedicam ao tema, utilizam os contos de fadas para compreender a(s) infância(s).  

Nesse sentido o presente trabalho pretende preencher lacunas existentes na produção 

acadêmica, utilizando o conto de fadas para compreender as maneiras de viver a 

infância e a sexualidade infantil no contexto histórico em que tais narrativas foram 

escritas. 

A metodologia utilizada para a realização desta pesquisa é descrita no primeiro 

capítulo do desenvolvimento. Para que o objetivo citado anteriormente seja atingido é 

necessário conceituar sexualidade, infância e contos de fadas, a partir das contribuições 

dadas por outros autores que estudaram o mesmo tema, o que pode ser conferido no 

segundo capítulo do desenvolvimento deste trabalho.  E, no último capítulo do 

desenvolvimento, busca-se contextualizar a influência dos processos históricos na 

representação1 de infância e sexualidade, considerando os achados obtidos a partir da 

análise dos contos de fadas e da própria revisão da literatura. E, dessa forma, relacionar 

os contos de fadas com a sexualidade infantil e a concepção de infância, além de 

analisar como esses aspectos são retratados nas narrativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 O conceito de representação é aqui entendido como “processos de significação e não como um reflexo 

de uma suposta realidade” (PETERS, 2000; apud VIDAL; NEULS, 2008b). 
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